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FatnHia Kwazá 

Nega~ao em Kwazá ( ou Koaiá), urna língua viva de Rondo-
• n1a 

Hein van der Voort (Universidade de Nijmegen I WOTRO I MPEG) 

INTRODU(:ÁO . . 
O Kwazá é tnna língua indígena de Rondonia, que era considerada 

yXtinta até recente1nente por u1na parte da cotnunidade lingüística. Feliz-
1nente ·existe1n ainda cerca de 25 falantes- q~sta língua; 1nas a tra!1s1nissa.o 
para as novas gera9oes está e1n perigo. A filia9ap geoética da Hngua ainqa 
nao foi estábelecida e a possibil idade de que se trate de tuna língua isolada 
nao pode ser eli1ninada. O Kwazg é u111a língua 1norfologican1ente bastaHte 
co1nplexa e a rnaioFia das fon;nas pre.sas sao sufixos. verbais. A ordern das 
palavras na senten9a é relativarnente livre, dependendo de fatores pragtná­
ticos, 1nas a orde1n SVO (Su jeito-Verbo-Objeto) acorre mais freqüentetnen­
te. O acento principal da palavra e1n isolamento cai na liltitna·sílaba da raiz 
ou da raiz estendida. A raiz (estendida), na defini~ao usada aqui, inclui 
1norfe1nas derivacionais, 1nas nao as flexoes. . 

No Kwazá a ordem dos 1norfemas dentro da palavra é bastante fixa. A 
palavra geralinente . coqsiste de u1na raíz e . alguns sufixos. Os primeiros 
sufixos que segue1n a raíz sao caracterizáveis corno derivacionais. Sao. 
1norfe1nas que 1nuda1n o sentido da pala\Íra, 9omo por exe1nplo 
classificadores, sufixos de qire9ao, tempo e aspecto, val¿ncia e outros. bepois 
dos sufixos derivacionais vernos sufixos con1 valores '1nais inflexionais. Estes 
sufixos 1nudam a forn1a da palavra, con10 sufixos de caso, suj~ito e 1nodo. O 
exernplo seguinte 1nostra algu1nas destas caraterísticas básicas de fonna9ao 
das palavras e1n K wazá: 

(1) atxitxi 'mu kui 'naxare 
atxitxi -mu kui -na -xa -re 
milho -líquido beber-FUT -2 -INT 
Substantivo-Classficador Verbo-Tempo -Pessoa -Modo 
RAIZ -DERIYA\:ÁO RAIZ -DERIY A\:ÁO-(NFLEXAO-INFLEXÁO 
"voce quer beber chicha de milhor' {EX. HIPOTÉTICO) 

Cotno se ve, a' orden1' dos 1norfe1nas dentro da palavra é: raiz­
deriva9ao-inflexao. Existe1n algu1nas exce9oes a regula~idade da orde1n 
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· 1norfe1nica, co1110 e1n frases quotativas e em nega9ao. Esta contribui9ao ao 
presente encontro do GTLI trata da nega9ao e1n K wazá. 

NEGA<;ÁO 
Em Kwazá existem varias maneiras de exprimir nega9ao. Nos modos 

declarativo e interrogativo, a maneira mais comum é empregando-se do 
morfe1na negativo -he-. Nos modos chamados proibitivos outras formas sao 
usadas. Nesta palestra quero apresentar estes tipos co1nuns de nega9ao. Por 
falta de tempo, nao vou discutir maneiras de nega9ao que resultam de usos 
1narginais de outras categorias. gra1naticais. Ne1n vou discutir a nega9ao 
enfática por 1neio do ele1nento -i-, ne1n o habitual ne·gatiyo por 1neio do 
ele1nento -hysi. Finahnente nao vou discutir nega9ao e1n cláusulas ( co­
)subordinadas. Todas estas expressoes de negayao fora1n descritas na 1ninha 
gra1nática do Kwazá (van der Voort 2000). 

NEGA<;ÁO CANÓNICA E NEGA<;ÁO DE PRESSUPOSI<;ÁO 
A nega9ao de frases em Kwazá é normalmente exprimida pelo sufixo 

verbal -he-. U1na resposta para a pergunta em exemplo ( 1) poderia ser o 
exemplo (2): 
(2) atxitxi'mü kuihe 'nadaki 

atxitxi-mií kui -he -na -da-ki 
milho-Iíquido beber-NEG-FUT-1 S-DEC. 
"nao vou beber chicha de milho" (EX. HIPOTÉTICO) 

Na língua Kwazá há dois tipos básicos de nega9ao: nega9ao canónica 
de u1n estado ou situa9ao real e nega9ao de tuna pressuposi9ao. A1nbos sao 
representados 1norfologica111ente pelo sufixo verbal -he-. A diferen9a fonnal 
entre os dois se 1nanifesta na orde1n dos 1norfe1nas. Veja1n-se os exemplos 
seguintes: 
(3) ka 'we kui - 'he-da-ki 

(4) 

café beber-NEG-1 S-DEC 
"eu nao tomei café" 

ka 'we 
café 

'kui -da-he -ki 
beber-1 S-NEG-DEC 

"eu nao tomei café (mas outra coisa)", "nao é café que tomei" 

No caso da nega9ao canonica, o morfema negativo -he- aparece co­
tno parte da raiz, como no exemplo (3). No caso de nega9ao de pressuposi-
9ao, o 1norfe1na negativo -he- se encentra entre os 1narcadores de pessoa e 
de modo, co1no em ( 4). 
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Como foi dito acima, o acento principal da palavra cai na ultima sílaba 
da raiz ou da raiz derivada, e (exceto em frases quotativas) nao nos sufixos 
inflexionais de pessoa e de 1nodo. 'Isto i1nplica que o elemento negativo é 
considerado co1no parte da raiz em (3) 1nas nao em (4). 

Estes fatos sugere1n que a negac;ao e1n Kwazá representa u1n processo 
morfológico que tem propriedades derivacionais e inflexionais. Mais especifi­
camente, a negac;ao canónica em Kwazá representa um processo derivacional 
e a negac;ao de pressuposic;ao um processo inflexional. O primeiro afeta a 
predicac;ao e 1nuda o sentido do verbo, o segundo tem um fünbito diferente e 
contesta a realidade de tuna proposic;ao. 

Os próxitnos exetnplos 1nostra1n a 1nesrna divisao. Os exemplos (5) a 
(8) 1nostrain o uso da negac;ao canónica nos modos declarativo e 
interrogativo: 

(5) awjíi- 'he-da-ki ti -hy - 're 
ve~ -NEG-1 S-DEC que-NOM-INT 
"eu nao o vi , onde está?" 

J 

(6) . awjíi- 'he-ta-ki 
ver -NEG-10-DEC 
"ele nao me viu" 

(7) butje 'hy-a -néii areta- 'he-da-ta okja - 'he-da-ki 
atirar -1 P-NOM saber-NEG-1 S-CSO ca9ar-NEG-t S-DEC 
''eu nao sei ca9ar, porque nao sei como atirar" 

(8) hadu 'ru oje - 'he-tsy-re 
quati mover-NEG-GER-INT 
"o quati nao fugiu?" 

Os exemplos (9) a ( 11) mostram a negac;ao de pressuposic;ao no 1nodo 
declarativo: 

(9) Q: au 'Beto- 'le a 'wyi-xa-re 
Alberto-só ver -2 -INT 
"voce viu só Alberto?" 

A: 

( 1 O) xyi -ra 'ta a 'wjíi-xa-hjí -he -ki ( 1 1) 
voce-pri meiro ver -2 -NOM-NEG-DEC 

"voce nao foi o primeiro a ver, fui eu" 

ay -hy - 'le a 'wy i-da-he - 'ki 
aquele-NOM-só ver -1 S-NEG-DEC 
"nao visó ele (mas vi também o outro)" 

si 'néii-da-he -ki 
eu como-1 S-NEG-DEC 
"nao fui eu que fiz" 

No 1nodo interrogativo este tipo de negac;ao 
pressuposic;ao negativa do falante, co1no se pode ver e1n ( 12): 

. 
expnme u1na 

( 12) be -tara- 'ni -xa-he -re 
maduro-PROC-CAUS-2 -NEG-INT 
"por que voce nao espera (a fruta) amadurecer?" 

Nega~ao no terceira pessoa e o modo declarativo. A diferenc;a formal 
entre estes dois tipos de negac;ao se manifesta no padrao acentual, 1nas nao 
se1npre na orde1n dos 1norfe1nas. Na terceira pessoa, pode-se utilizar um 
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morfema declarativo alternativo. o Kwazá nao te1n a disposi¡yao UITI n1arcador 
verbal inflexional de terceira pessoa, ou, nu1na análise diferente, a terceira 
pessoa no Kwazá é exprin1ida no verbo por um 1norfe1na zero, Co1npare o 
exemplo ( 13) de nega9ao canónica na terceira pessoa coi:n o exe1nplo (14) de 
nega9ao de pressuposi9ao: 

( 13) hoi - 'he-(@ )-tsc 
doce-NEG-3 -DEC 
·'nao é doce (o falantc av isa o ouvinte)" 

( 14) 'hoi-{@)-he -ki 
doce-3 -NEG-DEC 
"nao é doce (o falante menciona um fato surpreendente)" 

Co1no se pode ver nestes exemplos, a orde1n (visível) dos 1norfemas nao ajuda 
a discernir entre os dois tipos de nega9ao. Na terceira pessoa, a distinc;ao se 
faz através da acentua9ao e de u1na forma alternativa do 1norfe1na declarativo: 
-tse ao invés de -ki. 

Está fonna alternativa ainda nao está co1npletan1ente entendida. Sabe­
se que o 1norfen1a -tsr:: nunca segue niarcadores pessoais direta1nente. Nestes 
casos, só -ki pode ser usado. Veja o próxin10 exernplo: 

(15) 'kwc -da-ki 
entrar-1 S-DEC 
"eu entrei" 

(* 'kwedatse) 

Un1 fato interessante e~n relac;ao a nega9ao canónica é que certos 
1norfe1nas de te1npo e niod~lidade na terceira pessoa só pode1n ser seguidos 
pelo 111orfema declarativo -tsc. Sao 1norfen1as considerados derivacionais no 
Kwazá, co1no o de futuro. Veja o exe1nplo (16): 

(16) 

( 17) 

kui - 'nií-(@)-lse 
bcber-FUT-3 -DEC 
"ele vai beber" 

(* kui 'néiki) 

Comas outras pessoas, isto nao ocorre, como se pode ver no (t 7): 

kui - 'na-da-ki 
beber-FUT-1 S-OEC 
"eu vou beber" 

(* kui 'nlzdatsc) 

O padrao de ocorrencia de -tse é igual para a negac;ao canónica como 
e1n ( 13) e para o futuro derivacional co1no e1n ( 16). Esta pode ser 1nais u1na 
ra.zao para se considerar a nega~ao canónica e1n Kwazá co1no u1na operac;ao 
derivacional. 
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Note-se, por outro lado, que existe1n· ,~am.bétn alguns nlorfe1nas 
derivacionais co1no o causativo e o atributivo que na terceira pessoa só 
ocorrem corn -ki. E note-se tainbérn que outros rnorfemas derivacionais, como 
o desiderativo, o procrastinativo e o potet~cial , mesmo que sigam intlexoes 
pessoais, só ocorren1 cotn -tsE, veja-se ( 18): 

( 18) 'k:we -c/a-t!iy-tse 
entrar-1 S-POT-DEC 
"eu vou entrar" 

(* 'kwedatsyki) 

Existem provavelmente explica96es independentes para constru96es 
co1no esta últi1n a. De qualquer tnaneira, a ahálise dos fen61nenos que en­
volve1n o 111odo declarativo ainda nao é definitiva. Todavía, as diferentes 
formas declarativas sao indicadores confiáveis para se distinguir os dois 
tipos de nega9ao na terceira pessoa. Isto f'oi ilustrado acima pelos exernplos 
( 13) e (14). A tabela seguinte resu1ne o uso produtivo do sufixq de nega9ao 
en1 Kwazá: ' 

pessoa canónica préssuposir;ao 
visível V-'he-pcssoa-ki ' Y-pessoa-he-ki 
zero V-'he-0-tst ' Y-0-he-ki 

Tabela 1: O sufixo negativo -he- no modo declarativo , 

O morfe111a negativo -he- em constru~oes elípticas. Urna das 
propriedades mais notáveis da morfología Kwazá é.a ocorrencia de tnorfemas 
dependentes co1no taízes verbais ou corno ele1nentos livres. Encontra-se este 
fenótneno só em contextos que nao deixam dúvida sobre a intens;ao do 
falante. Veja-se a análise morfológica da resposta no exe1nplo (19): 

( 19) P: ku 'ro -xa··xa-re 
fechar-2 -AS-INT 

" voces fecharam a porta?" 

R: 'a-xa-ki 
IP-AS-DEC 
" fízemos" 

A resposta consiste de morfen1as de pessoa e n1odo, rnas falta urna 
raiz lexical. Tambétn o 1no rfe1na negativo ocorre e1n tais construs;oes elípti­
cas: 
(20) P: 

(21) P: 

kui - 'nii-xa-re 
beber-FUT-2 -fNT 
" voce vai beber?" 

hade kukui-(0)- 're 
pimen~a doer-3-INT 
"a pimenta é forte?" 

R: 'he-néi -da-ki 
NEG-FUT-1 S-DEC 
"nao vou" 

R: 'he-(@)-tse 
NEG-3-DEC 

"nao é" 
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Como esperado, a ordem alternativa dos morfemas produz o mesmo 
sentido de nega9ao de p~essuposi9ao que vimos acima. O próximo exemplo 
provém de un1a narrativa 1nitológica: 
(22) xa- 'he-tsy -tse e - 'ra 

2 -NEG-POT-DEC ir-IMP 
"nao fica insistindo, vai!" (t) 

Nesta história u1n rapaz estava esperando poder ficar junto co1n a 
mae, mas ela mandou o rapaz embora usando (22). 

Comparando-se a resposta em (21 ) com a elocu9ao em (23), é bem 
provável que esta represente urna nega¡;ao de urna pressuposi9ao. 

(21) R: 'he-(@) -tse 
NEG-3 -DEC 
"nao é" 

(23) (@)-he - 'ki 
3 -NEG-DEC 
"nao é" 

Infelizmente a evidencia disponível é indireta. O Exe1nplo (23) foi 
documentado fora de contexto, mas os equivalentes no modo interrogativo 
1nostra1n a difere119a esperada. Co1npare-se (24) e (25): 

(24) 'he-(@)-tsy-re (25) (@)-he - 're 
NEG-3 -GER-INT 3 -NEG-INT 
"nao é?'', "nao fiz?" "sim, nao é?", "é, nao é?" 

A nega9ao canonica na terceira pessoa interrogativa nunca ocorre 
sem interven9ao do sufixo gerundial -tsy-. Este é o caso em (24), que tem 
um valor verdadeiramente negativo interrogativo. Quando falta este mor­
fema gerundial, trata-se sempre de urna nega9ao de pressuposi9ao. A per-

. gunta em (25) te1n de fato urn valor positivo e a fonna interrogativa tem 
mais propriamente u1na fun9ao enfática. 

O morfema negativo -Jie- e a nominaliza~ao. Também e1n frases 
nominalizadas, a posi9ao do morfema -he- determina se a nega9ao envolvida é 
canónica ou contra-pressupositiva. Apesar disto, o morfema -he- perdeu o 
valor explicita1nente negativo em urna posi9ao imediatemente antes do 
nominalizador -hy. A combina9ao -hehy foi lexicalizado co1no morfema 
contrastivo: 
(26) C: tsewe-dy - 'tOi-hata -tsi 

joga -CAU-olho-3S.20-ADM 
"cuidado que o sapo nao cuspa no seu olho!" 

R: aru -ny - 'toi-da-hehy 
colocar-REF-olho-1 S-CONT 
"mas eu estou com óculos!" 
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Neste pequeno dialogo nao foi negado o fato que o respondente anda 
com óculos. Foi an~es negada a pressuposic;ao que o respondente andasse 
sem óculos, ou 1nelhor, que estes-óculos nao representassem urna protec;ao 
suficiente contra o cuspe do sapo. Esta propriedade está lexicalizado na 
combinayao de -he- e -hy, e nao existe e1n co1nbina9ao com outros nornina- . 
lizadores. Veja-se o próxi1no exernplo (27): 
(27) eto 'hoi-da-he -xwa 

crian9a-l S-NEG-pessoa 
"nao sou crian9a!" 

Este último tipo de expressao nega nao só a pressuposiyao hipotética que o 
respondente é urna crianc;a; 1nas tainbém o proprio fato (caso se ja verdade ). 

NEGA<;AO CONTRA-PRESSUPOSITIV A EM OUTRAS LÍNGUAS 
Muitas línguas te1n formas ou padroes especiais .como estratégias pa­

ra focalizar a negac;ao ein certos constitüintes, oli para 1nudar o escopo da 
negac;ao. Mu itas vezes, ainbas as estratégias sao aplicadas, co1no por exe1n­
plo em Macushi (Carib, Abbott 1991), Nadeb (Makú, Weir 1994), Sanuina 
(Yanomami, Borgman 1990), Wayampi (Tupí-Guaraní, Jensen 1994) e 
Yagua (Peba-Yagua, Payne & Payne 1990). Geralmente, a posic;ao do ele­
mento negativo é próxiina ao constituinte modificado, como em Karo (Tu­
pí-Ramaraina, Gabas 1999), Nadeb, Pauinari (Arawa, Chapman & Derby­
shire 1991 ), Sanuma, Tiriyó (Carib, Meira 1999), Trumai (isolado, Guirar­
dello 1999), Waorani (isolado, Peeke 1994), Wayainpi e Yagua. Aparente-
1nente, e1n K wazá . nao há estruturas ou formas específicas para a negac;ao 
de constituintes e1n foco. Provavelmente, esta func;ao faz parte do sentido 
de ambos os tipos de negayao do Kwazá (canónica e de pressuposiyao). 

Até agora, nao encontrei nenhuma outra Iíngua indígena Lati110-
A1nericana que faya a distinc;ao fonnal entre negac;ao canónica e de 
pressuposic;ao, como ein K wazá. Tainbém os vizinhos imediatos do K waza, 
como o Aikana (isolado, Hinton 1993) e o Kanoe (isolado, Bacelar & da Silva 
Junior 1996) nao parecein fazer esta distinc;ao. Uina Iíngua norte-americana, 
que explícitamente faz essa distinc;ao é o Navaho (Atapasca, Schauber em 
Kahrel 1996). No Navaho se usa . um sufixo específico para negar urna 
pressuposic;ao. Enqu<l;nto preparava esta palestra eu nao tive acesso aos . 
estudos sobre Panare (Carib ), língua que parece ter urna forma especial para 
distinguir negac;ao contrária a expectativa (Payne 1997:293). 

NEGA<;AO EM OUTROS MODOS 
Além dos mooos declarativo e interrogativo, o Kwazá tem outros · 

modos na cláusula principal, como volitivo, imperativo e exortativo. Estes 
modos nao ocorrem co1n todas as fonnas do paradigma pessoal. Além dis-
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so, sao outras as pessoas qlie pode1n ter zero corno expressao formal. Por 
exernplo o irnperativo acorre só na segunda pessoa, e o marcador da segun­
da pessoa singu lar é zero. Veja-se o exemplo (28): 
(28) ka 'wc kui -(@)- 'ra 

cale beber-2 -IMP 
" toma café!" 

Os próxi1nos da is exernplos rnostram o uso do volitivo e do exortativo: 
(29) m'lu 'kui -da-my 

chicha beber-! S-VOL 
"vou beber chicha!" 

(30) ka 'wc kui -(@)-'ni 
café beber-3 -EXO 
"deixe ele tomar café!" 

O volitivo ocorre só co1n un1 su jeito de pritneira pessoa singular ou exclusiva, 
o irnperativo só com um de segunda pessoa, o exortativo só co1n urn de 
terceira pessoa e de primeira inclusiva. Os tres modos (volitivo, i1nperativo e 
exortativo) se cornplementam. Juntos, eles preenchem o paradig1na pessoal de 
sujeitos (veja-se a tabela rr abaixo). Pode-se resumir estes tres modos como 
termo "modos persuasivos". 

En1 Kwazá nao é possível sirnplesmente aplicar o sufixo -he- para 
produzir urna versao negativa de frases nos n1odos persuasivos. Existe1n 
modos negativos específicos para isso: imperativo negativo, exortativo 
negativo e ad1nonitório. Vejarn-se os exetnplos seguintes: 
(31) ay - 'hy kui - 'he-(0)-ky (* kui-he-ra), (* kui-ky) 

isso-NOM bcber-NEG-2 -INE 
"nfio beba isso!" 

(32) ehy - 'he-a -ni 
fazcr-NEG-1 P-ENE 
"nao vamos fazer isso!" 

(33) 'kui -(@)-tsi 
beber-3 -ADM 
"nao deixe e le beber isso! ' 

Estes tres n:iodos sao ta1nbé1n complementares, e poderiam receber um nome 
só, como, por exemplo, " modos proibitivos". Note-se que, embora o sufixo -
he- seja utilizado nos modos imperativo negativo e exortativo negativo nos 
exemplos (3 1) e (32), ele acorre com um sufixo específico obrigatório de 
1nodo negativo. O sufixo de modo ad1nonitório -tsi nao pode co-ocorrer como 
morfe1na negativo.) 
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Os diferentes 111odos persuasivos nao sao perfeitamente co111ple1nenta­
rios co111 os 111odos proibitivos: A tabela abaixo mostra as diferen9as entre os 
dois paradigmas: 
sujeito persuasivo 

1 S -da- -my VOL 
2S .:.ra IMP 

3 -n1 EXO 
1 IN -a- -n1 

IEX -axa- -my VOL 
2P -xa- -ra IMP 
JS -wa- -n1 EXO 

EXO 

NEG 

-he-

sujeito 

2S+ 
2S- -xa-
3 

proibitivo 

-ky 
-tsi 

-tsi 

INE 
ADM 
ADM 

-he- 1 IN -a- -n1 ENE 

-he- 2 -xa- -ky INE 
IS -wa- · -tsi ADM 

Ta be la JI: Os 111odos persuasivos e proibitivos e as· intlexoes de sujeito 
Pode-se inferir da tabela 11 que nao existe um equivalente proibitivo do 1nodo 
volitivo. Além disso, a tabela 111ostra que o equivalento proibitivo do 
exortativo na pessoa indefinita e na terceira pessoa é o admonitório. Além 
disso, o ad111onitório pode acorrer cotn u111 sujeito de segunda pessoa quando 
o sujeito nao "controla" o evento, como no próxitno exe1nplo: 

(34) 111esa- 'na fui 'hy-xa-tsi 
mesa-Loé cai.em-2 -ADM 

" 
"cuidado nao caia na mesa!" 

CONCLUSÁO 
Os fatos e feno111enos esboyados aqui levam a mais perguntas. Nao 

sabe1nos, por exemplo, con10 um evento pressuposto poderia ser negado: 
qua! seria o equivalento e111 Kwaza de "Eu nao cortei a árvore; eu a quei­
n1ei!". E nao está claro, por exernplo, se a distinyao entre .negativo canónico 
e negayao de pressuposi9ao ta1nbérn existe nos 1nodos proibitivos. A des­
cri9ao do Kwazá é o resultado de 1nais de utn ano de trabalho no can1po e 
1nais de tres anos de estudo intensivo no escritório. Mes1no assin1, está ain­
da no co1ne90. Os resultados da análise preli1ninar da língua sugerern certos 
padroes e categorías. Para verificar a realidade gramatical e psicológica 
<lestes padr5es e categorías faltatn respostas a perguntas 1nais avan9adas. 
Para isto será necessária a coopera9ao co1n outros colegas, be1n como 1nais 
tempo de estudo e trabalho de catnpo. É la1nentável que rnuitas outras lín­
guas no Brasil estejarn tao an1ea9adas que no 1nomento o seu estudo 1nerece 
prioridade (sobre o do Kwazá). O número de participantes ativos neste 
encontro do GTLI 1nostra que, feliz'n1ente, nao estarnos sozinhos na preo­
cupa9ao com a descri9ao de línguas amea9adas. 
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ABREVIA<;Ó ES p pergunta 
ADM Admonitório POT Potencial 
AS Pessoa Associada PROC Procrastinativo 
CAU Causativo R resposta 
CAUS Causacional REF Reflexivo 
CONT Contrastivo VOL Volitivo 
eso Co-subordina9ao IEX 1 a. pessoa exclusiva 
DEC Declarativo l IN 1 a. pessoa inclusiva 
ENE Exortativo Negativo 10 1 a. pessoa objeto 
EXO Exortativo IP 1 a. pessoa plural 
FUT Futuro IS 1 a. pessoa singular 
GER Gerundivo 2 2a. pessoa 
IMP Imperativo 2P 2a. pessoa plural 
INT 1 nterrogati vo 2S 2a. pessoa singular 
IS Sujeito lndefinito 2S- 2a. pessoa singular sem controle d 
LOC Locativo evento 
NEG Negativo .., 

-' 3a. pessoa 
INE linperativo Negativo 3S.20 3a. pessoa sujeito/ 
NOM No1ninalizador 2a. pessoa 
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